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ATA DA DÉCIMA SÉTIMA REUNIÃO 1 

EXTRAORDINÁRIA DO COMITÊ DA 2 

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 3 

TARUMÃ - AÇU, REALIZADA EM TREZE 4 

DE MAIO DE DOIS MIL E VINTE 5 

QUATRO. 6 

 7 

Aos treze dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte quatros, no auditório da 8 

Secretaria de Estado do Meio Ambiente – SEMA, foi realizada a 17ª Reunião 9 

Extraordinária do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Tarumã-Açu - CBHTA, onde se 10 

discutiu as seguintes pautas: 1. Informes; 2. Votação da Chapa candidata a eleição 11 

da diretoria biênio 2024-2026; 3. O que houver.; 1. Sr. Jadson Pinho (presidente do 12 

CBHTA), inicia a reunião agradecendo à Sr. Ana Maria Scognamiglio, por ter 13 

aceitado o desafio de se candidatar para o cargo de Presidente do Comitê de Bacia 14 

do Rio Tarumã-Açu, pois sabe-se que é uma agenda relevante. Mencionou sobre o 15 

edital de convocação para formação de novas chapas, mas infelizmente não houve 16 

êxito na formação de uma segunda chapa. Com isso, deixou uma reflexão já dita 17 

algumas vezes, sobre se voluntariar para participar do Comitê de forma efetiva, pois 18 

o Plano de Bacia está “as portas” e se a presidência não estiver atual, declina, e com 19 

tantas discussões que estão acontecendo na Bacia, sem ter Comitê não adianta. 1. 20 

Informes; Continuando a reunião que possui uma pauta exclusiva, o Sr. Jadson Pinho 21 

(presidente do CBHTA), pediu a contribuição dos demais presentes, se alguém teria 22 

informes para acrescentar. Deu continuidade mencionando o Sr. Carlossandro 23 

Albuquerque, que não pôde comparecer à reunião, o mesmo iria trazer alguns 24 

informes em relação ao Plano de Bacia do Tarumã-Açu, então o Sr. Jadson Pinho 25 

(presidente do CBHTA), pediu para o Sr. Ayub Borges (SEMA), colaborar com esta 26 

questão para os membros acompanharem. Ainda o sr. Jadson Pinho (presidente do 27 

CBHTA), recordou sobre a reunião que ocorreu na semana passada em relação às 28 

tratativas do Plano de Bacia com alguns representantes da Secretaria de Estado de 29 

Meio Ambiente – SEMA, e passou a palavra para o Sr. Ayub Borges (SEMA), 30 

ressaltou sobre as tratativas com a Universidade do Estado do Amazonas – UEA, 31 

sobre a revisão do Termo de Referência que já ocorreu, para a elaboração do Plano 32 

de Bacia, que a princípio seria uma licitação, no entanto, a Universidade do Estado do 33 

Amazonas – UEA, fez sua proposta à Secretaria de Estado de Meio Ambiente – 34 
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SEMA, para discutir aproveitando o Up do Profágua da UEA, e também outros 35 

programas desta Universidade. Mencionou o Sr. Carlossandro Albuquerque, que 36 

trouxe suas sugestões, que não fugiram do contexto do que já estava aprovado pelo 37 

Comitê, era mais sobre a parte técnica de como fazer esses estudos, elaborar as 38 

metodologias, a parte técnica de profissionais que estarão dentro da cotação. A 39 

reunião ocorreu no dia 07 de maio do ano corrente, inclusive, convidaram o Sr. 40 

Jadson Pinho (presidente do CBHTA) a participar da mesma. Pontuou ainda, sobre 41 

as capacitações em forma de oficinas que foram duas e um seminário para a 42 

construção do Termo de Referência, à época, a Sr. Solange Damasceno (CRBIO-43 

06) era a presidente do Comitê de Bacia.  A partir disso, os próximos passos, foram 44 

para captar recursos. E com a decisão do juiz, se conseguiu aplicar o recurso hoje já 45 

disponível para elaboração do Plano de Bacia, mas ainda ocorre as tratativas, em 46 

questão de valores com o Governo do Estado e com a Universidade do Estado do 47 

Amazonas – UEA. Não é um convênio firmado, pois devido ao repasse de recursos 48 

financeiros, deve-se firmar o plano de convênio para os estudos, prognósticos e os 49 

programas que serão necessários para a bacia, além disso, a UEA precisa de uma 50 

fundação para executar essa parte financeira, e nesta parte em específico, estão 51 

tratando com o Sr. Carlossandro Albuquerque. O Sr. Jadson Pinho (presidente do 52 

CBHTA), prosseguiu mencionado sua felicidade quando topou sua reeleição, um dos 53 

pontos disto, foi o Plano, mas tiveram que suspender as licenças, operações etc. 54 

Terminou o tempo, 2002-2024, e não conseguiu. Com a formação desta nova chapa 55 

foi encorajado novamente e agora como secretário executivo, justamente para não 56 

deixar declinar o trabalho que já vêm sendo executado, principalmente, o trabalho da 57 

Sra. Solange Damasceno (CRBIO-06), que dedicou uma parte da sua vida para esta 58 

agenda e contribuiu demais para todo o processo. Passou a palavra para a Sra. Ana 59 

Maria Scognamiglio, que saudou aos membros presentes e iniciou sua fala pedindo 60 

para contar com o apoio de todos, pois sabe que houveram muitas alterações desde 61 

o começo do Comitê, quando foi Presidente, mas percebe que o atual grupo envolvido 62 

está engajado, percebe o Sr. Jadson Pinho presente, mencionou o Sr. Daniel Nava, 63 

que prestará apoio e continuou suas solicitações para que todos trabalhem e 64 

arregacem “as mangas”, e temos que continuar tomando conta deste serviço. O Sr. 65 

Jadson Pinho (presidente do CBHTA), ressaltou ainda sobre a importância que a Sra. 66 
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Ana Maria Scognamiglio, possui por ser uma atriz coadjuvante desta discussão e 67 

sua grande referência no turismo e na culinária Amazônica dentro da Bacia Tarumã-68 

Açu que possui grande potencial. No início da criação da nova chapa foi difícil, 69 

houveram algumas dificuldades, mas foram superadas e conseguiram trazer a Sra. 70 

Ana Maria Scognamiglio junto com o Sr. Daniel Nava, sabe-se que há muito trabalho 71 

pela frente e reforçou sobre o pedido de ajuda e da colaboração, pois agora iniciará 72 

os trabalhos em relação ao Plano e todos terão muitas responsabilidades que serão 73 

monitoradas e coordenadas por este que vos fala, e que, antes de passar pelo 74 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos - CERH, Instituto de Proteção Ambiental do 75 

Amazonas - IPAAM, passará primeiro pelo Comitê. Prosseguindo com a reunião, 76 

mencionou sobre a mudança do juiz, na decisão em relação aos flutuantes e que 77 

agora, com tal mudança, estão multando até as secretarias e pediu para o 78 

representante do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas – IPAAM, faça algo 79 

para ajudar, pois este órgão já começou com licenciamentos bem criteriosos e 80 

rigorosos, que o deixa feliz, porque depois de ouvir alguns proprietários de flutuantes 81 

da Bacia, pôde perceber que são critérios que é mais fácil ser reprovado que passar, 82 

e é exatamente isso que se espera, que passem por essa “peneira” e só quem de fato 83 

quer exercer uma atividade comercial responsável e sustentável, possa vir a passar 84 

pelo processo e de fato contribuir de uma forma legal. Passou a palavra para o Sr. 85 

Ziomar Nascimento (IPAAM), que iniciou dizendo que o órgão que representa, 86 

procura sempre respeitar os ambientes, no caso se refere ao fórum da justiça. Buscam 87 

primeiramente, colocar em prática todos os requisitos que são acessados por 88 

licenciamento dessas atividades, como foi citado anteriormente. O IPAAM cobra esses 89 

critérios e todos os usuários devem atender, desta forma que pretendem atingir esta 90 

população para que trabalhem de forma correta e atendam a esses requisitos, 91 

principalmente na parte técnica com relação a ET. A Sra. Giovana (AmazonasTUR), 92 

pediu a palavra e iniciou com algumas perguntas. Os que trabalham diretamente com 93 

prestadores de serviço que estão na Bacia, que possuem a formalização, eles 94 

precisam estar legalizados junto ao serviço que estão desenvolvendo juntos aos 95 

flutuantes? Se houve alguma mudança em relação aos critérios? Pediu as 96 

informações para que pudesse repassar depois. O Sr. Ziomar Nascimento (IPAAM), 97 

respondeu que estudos estão sendo elaborados acerca destas atividades, pois há 98 
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itens que são necessários para este tipo de atividade que não são caracterizados, 99 

sabe-se que atualmente, só há licenciamento para hotel restaurante, flutuante para 100 

comércio e para recreação ainda não. Com esses estudos, pretende-se ver qual a 101 

melhor forma de ser aplicado à esse código de atividades, já aos outros códigos de 102 

atividades são contemplados pela Lei Estadual de licenciamento. A Sra. Giovana 103 

(AmazonasTUR), continuou com a palavra e ressaltou que a AmazonasTur atua no 104 

ordenamento dos flutuantes todos esses últimos anos, há dez anos atua diretamente 105 

com esses prestadores. Para título de conhecimento, o Ministério do Turismo 106 

reconhece 15 atividades turística, ao qual, em cima de uma plataforma, o prestador 107 

de serviço opta qual serviço que desenvolver. Por exemplo, pode ser é um restaurante 108 

flutuante, uma pousada, hotel flutuante, prestador especializado flutuantes, nesse 109 

caso a AmazonasTur não é um órgão que coincide com fiscalização em si, mas 110 

trabalha com vários órgãos para que os flutuantes possam estar desenvolvendo suas 111 

atividades. Na questão de legislação ambiental, em relação aos outros órgãos 112 

também, a AmazonasTur traz esse apoio, porém quanto órgão estadual jurídico, nós 113 

cadastramos as atividades que está sobre aquele flutuante, pois precisam ter seus 114 

trabalhos nomeados. Estamos caminhando juntos para que essas embarcações 115 

sejam reconhecidas pela Marinha e pela Capitânia como uma embarcação sem motor. 116 

Depois disso precisam se legalizar para então desenvolverem suas atividades. 117 

Precisam constituir uma empresa, o que não é visto em muitos prestadores, pois ao 118 

abrirem uma empresa, esbarram em outro impedimento “Onde está localizada tal 119 

empresa? ” Porque antes ficava em terra e não na água, como deveria. Depois de 120 

passar pelos órgãos, precisa se formalizar, constituir sua empresa e se cadastras na 121 

AmazonasTur com a atividade que exerce. Nossa empresa está acompanhando 122 

esses processos de legalização e só posteriormente vamos continuar cadastrando. 123 

Ressaltou que existem diversos flutuantes cadastrados e que alguns estão em busca 124 

de se legalizarem, outros já foram visitados várias vezes e nada foi feito, não se 125 

adequaram a formalização, não possuem a L.O, L.A. Caso não se regularizem de fato, 126 

há uma penalidade para essa atividade, infelizmente, “não é o que queremos”, e no 127 

ministério do turismo existe uma legislação, sendo que 7 das 15 já mencionadas, são 128 

obrigatórias, eles se recusando, podem ser multados diretamente com uma 129 

intervenção federal, se for o caso. O Sr. Jadson Pinho (presidente do CBHTA), fez 130 
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uma pergunta. Como o IPAAM irá se posicionar em relação a questão da nova 131 

sentença do juiz em relação a aplicar multas? O Sr. Ziomar Nascimento (IPAAM), 132 

respondeu. Que irão se reunir com a equipe para conversar, mas que a princípio, irão 133 

acatar a decisão. Até o momento não irão ser liberados a questão dos licenciamentos, 134 

outorgas, está tudo paralisado. Estão respondendo ainda ao juiz com relação a essa 135 

decisão. Dividiu uma informação em relação ao IBAMA ser ciente da questão do 136 

Plano, então toda e qualquer decisão que forem acatar, serão incubadas em cima de 137 

definição do Plano, pois este irá nortear todas as atividades ali executadas. Foi dada 138 

a palavra à Sra. Fabíola (FIEAM), que fez uma pergunta baseada na resolução 139 

definida pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos. Houve a sentença do juiz e 140 

inclusive houve uma reunião anterior da Câmara Técnica de assuntos legais e se 141 

discutia sobre a Resolução. Nesta reunião agora, não estava sendo tratado esse 142 

tema, certo? Entendi que IPAAM paralisou licenciamentos.  Houve algum comentário 143 

em relação a Resolução? Para este Comitê ela continua validada? O Sr. Ayub Borges 144 

(SEMA), respondeu que sim, o Comitê participou da Reunião e ficou decido pela 145 

Câmara Técnica que havia uma alteração na Resolução, no entanto, saiu a medida 146 

cautelar do TCE, suspendendo a Resolução e a discursão ficou parada. Levamos para 147 

o conselho novamente, mas de forma surpresa durante a reunião, saiu a nova decisão 148 

da Vara de Meio Ambiente do Sr. Juiz Moacir que em um dos despachos dele, pede-149 

se que estabeleça a vigência da Resolução e aplicar multa ao governo do estado para 150 

cada licença que for emitida pelo IPAAM. Entende-se que não houve alteração e que 151 

continua vigente. O Sr. Jadson Pinho (presidente do CBHTA), seguiu para a próxima 152 

pauta. 2. Votação da chapa candidata a eleição da diretoria biênio 2024-2026, que foi 153 

emitida com a Sra. Ana Maria Scognamiglio, Presidente; O Sr. Daniel Nava, como 154 

Vice-presidente; o Sr. Jadson Pinho, como Secretário Executivo e o Sr. Jessé 155 

Rodrigues, como Vice-Secretário Executivo. Pediu atenção de todos para que fosse 156 

feito a votação e os que fossem a favor da Chapa levantassem a mão e os que são 157 

contra também se manifestassem. Foi eleita a nova chapa com todos os membros de 158 

acordo. Passou a palavra à Sra. Ana Maria Scognamiglio, que agradeceu e pediu 159 

que continuassem com suas presenças ativas, que irá cobrar bastante. E mesmo em 160 

meio as dificuldades estamos aqui para isso, vamos começar os trabalhos. O Sr. 161 

Ziomar Nascimento (IPAAM), desejou boa sorte a nova chapa, que seja feito um bom 162 
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trabalho, pois sabe que são pessoas competentes e experientes que dominam o 163 

assunto. Também demonstrou apoio sempre que necessário. A Sra. Solange 164 

Damasceno (CRBIO-06), pediu para que fosse feito algumas correções antes de 165 

divulgar no Diário Oficial tais informações. Foram acatadas e serão corrigidas. O Sr. 166 

Ayub Borges (SEMA), pediu a palavra para relembrar à nova chapa o decreto de 167 

criação do comitê, já foi divulgado no grupo inclusive, e foi pedido aos membros que 168 

possam estar lendo e ficar atentos no que se refere os direitos e contribuições, quem 169 

é da diretoria, o que faz no comitê, pois é sempre bom estar a par da situação. Pediu 170 

que participem ativamente, principalmente a diretoria, pois quem trabalha mais é o 171 

Secretário Executivo. Fez um apelo aos colegas, que seja feito pela diretoria a 172 

atualização de seus representantes. Por exemplo, que são os titulares, quem são os 173 

suplentes, pois temos instituições no Comitê que há tempos não participam das 174 

reuniões e não enviam seus titulares ou suplentes. O Sr. Jadson Pinho (presidente 175 

do CBHTA), acrescentou que é muito importante o foi dito e falou que pode 176 

compartilhar o regimento para que todos possam ler para que tudo seja feito nos 177 

conformes. Comentou que na sua gestão houveram gargalos em relação as 178 

atribuições de cada um. Sofreu muito sobrepeso por fazer papel do presidente, 179 

secretário e do vice. Pontuou que este cargo é voluntário, sem remuneração e que 180 

não há obrigação de vir e participar, mas fica a responsabilidade que vos couber e 181 

cada um tem um papel muito importante. Ressaltou o apoio que a Secretaria de 182 

Estado de Meio Ambiente –SEMA, disponibiliza que é necessário e no final das contas 183 

quem trabalha mesmo é a Secretaria. Se comprometeu entregar uma gestão fina, 184 

responsável e com muito compromisso e acredita no trabalho de todos. A Sra. Ana 185 

(SOLAR), agradeceu à Sra. Ana Maria Scognamiglio, por retornar na chapa. Trouxe 186 

o tema em relação a saneamento quanto ao uso indevido da água. Como está a parte 187 

do saneamento? Questionou! Sabemos que tem um projeto da Águas de Manaus 188 

sobre saneamento, mas que não há muita visibilidade de como está o andamento, 189 

quais são os próximos passos etc. A Concessionária ou até mesmo a Prefeitura não 190 

relatam muito sobre esses projetos, principalmente nas áreas de desenvolvimento 191 

populacional desordenada. Temos pequenos igarapés recebendo o desague irregular, 192 

logo temos que saber o que estão fazendo em relação a está situação para que não 193 

ocorra esse desague. O Sr. Jadson Pinho (presidente do CBHTA), ressaltou que é 194 
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importante de fato está pauta, que inclusive foi comentada na reunião passada sobre 195 

a questão do saneamento e esgotamento sanitário e foi lançado por eles o 196 

TrataBemManaus que possui a meta de atingir até 2033 entregar 90% do 197 

esgotamento sanitário. E quando se fala do tarumã dentro do projeto, será 198 

contemplado apenas em 2032. Foi dito na reunião que estão à disposição e o Plano 199 

já traz consigo esse tema e chama o ator, que no caso é a concessionária, e mesmo 200 

que seja contemplado apenas em 2032 entra no estorvo e vamos ficar atentos a isso. 201 

Ressaltou que o IPAAM começou o monitoramento do Igarapé do Gigante e dos 13 202 

contribuintes, este é o menor com extensão de apenas 7km, é um piloto, mas vamos 203 

tentar estender o monitoramento para os 13 igarapés. Relatou também que é lançado 204 

uma carga de químico que se transforma em espuma que não dá para ver o córrego, 205 

logo se percebe que há uma empresa despejando este produto. O que deve ser feito 206 

é de fato um monitoramento, por isso a importância de trazer o IPAAM. Sem contar 207 

que as queimadas e invasões são feitas à noite, percebe-se fiscalizações na água, 208 

mas na terra, nada. Foi dada a palavra à Sra. Solange Damasceno (CRBIO-06), que 209 

parabenizou pela conquista que está sendo feita, sabe que o Sr. Jadson Pinho possui 210 

uma articulação ampla, está caminhando o que é importante. Parabenizou o resgate 211 

da Sra. Ana Maria Scognamiglio, que irá contribuir bastante nesta nova fase do 212 

Comitê. E que o Plano de Bacia será um grande instrumento para pensar no 213 

planejamento desta Bacia. Deixou recomendações à diretoria. Primeiro, que exista 214 

uma pasta com todos os documentos de todos as instituições participantes. Segunda, 215 

são sobre o conhecimento da bacia, todos precisam conhecer, ainda mais agora com 216 

o Plano de Bacia. Tem ainda uma área denominada periurbana, entre o urbano e o 217 

rural, ali se encontra muitos conflitos como descarga de efluentes e de resíduos 218 

sólidos e pediu para quem fiquem de olho nas cabeceiras desde o início à foz. O Sr. 219 

Sávio José (INPA), participa há longa data do Comitê e contribuiu com uma sugestão 220 

que nesta gestão crie um boletim para sabermos o que está acontecendo na Bacia, 221 

pois tudo o que acontece na água, muita coisa acontece na parte terrestre. O problema 222 

principal que acontece em Manaus é a questão de vazante, o estado deve se 223 

manifestar sobre este problema e sabemos que muitos precisam de moradias para 224 

que se evite que Manaus cresça de uma forma desordenada. As questões de esgoto 225 

acontecem em outras bacias também e rios, precisamos ficar atentos e denunciar. A 226 
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Sra. Giovana (AmazonasTUR), deus as boas-vindas ao grupo, pois sabe que todos 227 

estão integrados aos trabalhos e oferece apoio. Pediu uma visita nesses lugares para 228 

conhecer mais o ambiente com todos os participantes para que possam compreender 229 

e fortalecer a questão de monitoramento da Bacia, das empresas e indutrias. Se 230 

colocou à disposição. O Sr. Jadson Pinho (presidente do CBHTA), agradeceu a 231 

participação e a contribuições de todos. 3. O que houver. 232 
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Presidente do Comitê de Bacia do rio Tarumã-Açu 243 
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